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VILA BOA DO BISPO. Marco de Canaveses

Data de 1079 a referência documental mais antiga relativa à igreja de Vila Boa do Bispo (Marco 
de Canaveses), embora a sua fundação entre 990 e 1022 seja tradicionalmente atribuída ao Bispo 
D. Sesnando, irmão de D. Mónio Viegas. Apesar das profundas transformações sofridas durante a 
Época Moderna, esta igreja conserva importantes trechos de arquitectura românica, destacando-
se, de entre estes, a sua fachada principal. Esta apresenta, de cada lado do portal principal, já da 
Época Moderna, duas arcadas cegas, arranjo que mais comummente surge para decorar as capelas-
mores. E nas aduelas destas arcadas temos bem presente a influência bracarense na forma como 
as figuras animalistas foram esculpidas no sentido das aduelas.
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VILA COVA. Barcelos

O Mosteiro de Banho, em Vila Cova (Barcelos), está documentado a partir do 
século xii. Todavia, dele apenas sobrevivem hoje algumas ruínas, nomeadamen-
te a capela-mor, circular, já sem abóbada, situada entre ramadas e campos. Pelo 
que se pode observar, este mosteiro de Cónegos Regrantes de Santo Agostinho 
estaria dotado com uma importante igreja românica, embora relativamente 
pequena, com oussia circular e uma só nave. A sua fachada ocidental terminava 
em empena recta, horizontal, o que lhe daria um aspecto torriforme e a relacio-
naria directamente com a sua casa-mãe, Santa Cruz de Coimbra. Também aqui 
o coro-alto do templo estaria sobre o nartéx abobadado.
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VILA MARIM. Vila Real

A Torre da Quintela (Vila Marim-Vila Real) já existiria durante a época românica, no século xii, 
uma vez que em 1234 esta estrutura senhorial era doada à Ordem do Hospital. Assim, a sua forma 
actual resulta de uma reconstrução do século xiv, o que não impede que esta torre solarenga seja 
considerada como uma das mais regulares e bem proporcionadas torres medievais de Portugal, 
dotada que está de janelas de balcão e atalaias angulares assentes em mata-cães. A Torre da 
Quintela ergue-se no fundo de um vale interior, próximo do antigo concelho de Constantin de 
Panóias, que D. Dinis substitui em 1289 pelo de Vila Real. 
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VILA BOA DE QUIRES. Marco de Canaveses

A igreja do Mosteiro de Santo André de Vila Boa de Quires (Marco de Canave-
ses) está documentada desde 1118. Tendo, em inícios do século xiii, abraçado 
a Ordem de São Bento, também pela mesma época se terá construído a igreja 
actual, tendo em conta muitas siglas, algumas alfabéticas, já de aspecto gótico. 
Embora a igreja tenha sido ampliada em 1881, teve-se o cuidado de reconstruir 
o portal e a fresta da construção original. A fresta destaca-se pela sua eloquente 
composição, enquadrada por três arquivoltas, alongadas e ligeiramente quebra-
das, e dotada de mainel de secção poligonal, sobre o qual surge um tímpano 
vazado por uma tímida rosácea. 
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